
\ 

•• -
ANO XXXII [13 de Maio de L1954 ~.· 380 

Director Editor 

Admlnlstroç6o: 

• Proorlet6rlc Dr. Monuef Moroue• oo• Santo• 

Santu6rlc OE f6tlma, Covc do Iria. Ccmooste 

Ao,.,ln•strodor P .• Cario• de Aze•eoc - Redocçllo: Lorgo Dr. Oliveira Salo%01 21•- Lelrlo. 

lmpressc nos Oficinas do •Unllle Gr6fico• Rue óe Santo Morto '18 - Usboc N . 

I 
f 

CRUZADA DOS CRUZADOS 

Certezas da esperan~a 

Nota-se, com razão, q ue nas horas longas da soledade, quando os 
discípulos e as mulheres piedosas acorriam sobressaltados ao túmulo 
de Jesus, Maria permaneceu silenciosa e oculta, sem que a seu t espeito 
os Evangelistas digam uma palavra sequer. 

Contudo, nenhum amor tão ardente como o da .Senhora. Como 

l explicar então a sua ausência, nessas horas amargas de solidão e. ao 
depois, nas horas gloriosas da Ressurreição, quando a Grande Nova já 
se espalhava entre amigos dedicados? 

l Ferida gravemente nos ferimentos e na morte de. Jesus, .M~r~ 
conservava bem vivas as certezas da esperança. Isso exphca o m1steno 
da ausência. Como sempre, ena e confiava, sem a mais leve sombra 
de hesitação. i 

' Penosamente nos arrastamos por caminhos perturbados, em mo-t mentos de desgraça. Mas a desgraça é só aparente, quando a fé nos 
~ ilumina, porque então confiamos, sabendo que o Senhor está presente. 
~ Nas claridades da esperança, a desgraça. humana, se suportada gene-

i
' rosamente. é graça preciosa. 

Faz-nos bem pensar que a Senhora das dores, da agonia e da 
morte, é também a Senhora da esperança, da paz e da vida. 

l
t Soa aos nossos ouvidos, como apelo veemente de coragem e sere­

~ ensipedadrae
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!l.uta. a palavra inspirada de S • . Paulo: ((Na esperança é qw: 
' somos salvos.,. E se esperamos o qtte nÃo vemos, com paciência o 

. I t MANUEL, Arcebispo de Mitilene 

- -......... , .. . .. .. .. .. 

.Nosu Senhora qual Mie carinhosa no meio 
Terminada a procissão do «Adeus», todos procuram à viva força obter uma 

arrancado ao andor da Veneranda Imagem. 

....... .-..... ... . ., 

,.,;,ho d• ~•du•• i .. .. ._J 



À medida que o tempo passa. mat•l lha, o meu Coração cercado de espi-~ ri~ sendo cum~lada desde a. •.ua Con­
tJe venftca a certeza, de que .; Mensa· nhos que os homens mgratoa a tod~s cet~ão de mator graç? aanhft~nte .e I 
gero da Fáttma, é vetdadeiramente. o os mo~entos. ~e cravam com blasle· ~aiS profunda sabedona das cotaat dt-~ 
remédio para cate mundo rebeld~ a i mtae e rngrattdoes. Tu: ao menos, pro- ~tnas, do que todos os .AnJOS e Santos MARÇO trabalhador, de ; 4 anos, empteendeu 
Revelação Evanaélica. O triunfo de Je cur~ _consolar-me e dtz que prometo JUntos, fot toda a r ua vtda u~ htno de I a vtagcm à Fátima, 

8 
pé, para pedi• 

eua virá P•• intermédio do Remado c!e l asststn n a .h~ro da morte co"? as gra- louvor e um acto d~ reparoçao em no· I FESTA DA ANUNCIAÇÃO a Nossa Senhora pela sua famíh'a. Che-
Marta 0 homem que se admirou e se ças necessanas para a sa lvaçao, a to· me de toda• as cn aturas de todos os i gou a C d 1 · d ' 

4 
d Ab .

1 P · · c: • b d d · O d' 25 d M f · cva a na no ta e n , não detxou comover, perante " hum1· : doe o• Que, no. nmetro ~u a c e ctn· tempos. . . . 1a e arço 01 est~ ano ~s I t endo partido da Alemanha em 30 de 
)haçàc dum Deus que para lhe moa co meses segu1doa, se confessarem. re I Mãe de Reparadot e do Clortftcad01 pectalmente cof!lemorado no ~antuáno. Janeiro. 
Irar 0 seu amor 8~ fez carne como ele , ' ceberem a Sag1ada _Comunh.io. reza - por excelênua, Nosso ~enhor Jesu•: Embora não lc.sse dia santc . de precei-
render-•e·â e compreenderá a &ua lnlt 1 rem um terço. e me ftzere_m companhta Cristo_ Mi. e de Cnsto Total, este v~! t?•. numetosas pessoas. "'.ltgtosOII e r~ JUBILEU SACERDOTAL 
nita Bondade, QUe esconde a Clérta ! durante 15 mmutos , med•tando nos 1) desde toda a Ete•md;;de presente na ltgrosas, utanças dos cclegtos e se_mr· O Rev.< I'. Manuel Antunes. assis-
Eterna de que e5tà re~esttdo. cedendo ! mistérios do Rosáno com o lim de me mente c! e Ceus, ~ desde sempr< c Se : narista~. Vteram tomar parte _na Mtssa tente da Obra de Previdência e I o•· 

~ o triunlo e a vttória a sua Mãe. uma 1 de~alr!'avan. . nhor, fttanao· a come ongem do Mea· : solene ac meto-dta, a qual. fot can~ada mação das Crtadas na Dtocese de ":oim­
\ simples Cria tura. I ' Ser a certamente convem ente expltcar 'atas, se a tearc-u ~ lot repatado dos pe· I pele Rev ' p ·. ~Ido Mo~g'.."no, Dtr_ec· bra, Yeto com<morat !Unto d e Nossa 

l Deus re~·elou-•e out•ora ao mundo . a luz da T eolog•a esta doutnna repa · I codos do• homens. Cristo te parou Unt· l tor do Semmarto das Mtssoes. a col•la· Senhora os seus 25 anos de sacerdcte. 
po r mt~tmédio dos ProJetas e de Jesu• I racora. A me~•taçào das Dores "_e Nos- I versalmentc < cc.m mérito rnfimto te· I d~ ~or dois professores d~ mesmo !:e- acompanhado doa seus <4 irmãos tam· 
Seu Dilecto Filho; mas 0 mundo es I•" Senhora, ftgurada~ no Coraçao CU· j doa 05 pecados desd< Adão dte 80 fim l mmano . . O coro de semman•tas can· bém sacerdotes. 
queceu-os em p•ule ou não 08 ouvtu: , cundado de espmhos, mostra -no• c seu I d.: mundo _ Mar~a •ud Mã< e ac rneo· tou a m1ssa com acompanham ento do _ 
ets, por 1980, que um novo smal de ' mutto amor pot nós c pot • Jeaus Ma me tempc corr edentora un1veual com : grande _ó~giio. . . I PEREGRINAÇOES ESTRANGEI RAS 

, •alvação nos aparece ago•a na re,·el"· l 'I f:.le. l'o .,l.,tnc p re•ente d e Deu• , sem· ~~ . À nottmha os amos-do Santuáno , .,. Com c. aproxtmar da époc& d., ve-
~ ção de Mana, nB Fát•ma. novo StnaJ. pre estJverr.m pr ese nte• & culp& do ho- ptcaram ~ara a d~voçao das 9 ~ora~d. a rào, tornam-se ma•s I requentes as pe· 
~ A Senhora diese ao mundo: •Por /tm o 1 JMPERJO DAS MEJAS mem ~ a lnlimta teparaçãc de Messias ~ue asstdllram muttaR pessRoa.~ 'c~ lU I regrinaç<-es de grupoa estrangeuoa, ea-
\ meu /moeu/ado Coração tr•unlartl• . l:.a umda a oeparaçãc de s ua Mãe, e loi a reza. 0 terço 0 evf el or . ~ne-~ perando..,e que durante este ano milha· 

!
~ cutem oa, es palavras da pequem na J!t · 1 ~v. A lm!rante I eis. 17~-l I elite lacto QUe não impediu Ueu1 d e I go AmílcaRr F

1
onte.s, e e zd 0 

5
ser"?aáo 0 rea de cevotoa de Nossa Senh ora , e-

L • · d • ant • 
1 

• · h d I Rev P au Dtrector o emtn no h à F. . h • d I c1nta, a aua pnma uc1a. Hl t.: 
1 I I~,.. ... O A cr1ar c omerr. QUt navio e vn a \ · . . · • . , . 

1 
n am at1ma pata gttn ar as 10 u -

de morrer: •/ó ja/ta pouco para " por a Cre'" china l.a qualidode ... ... ll•f SI; ; ,.,der a JUHtça <:>r,g tnal pora de con· 1Do~IC1J~ano. Ter"?tn.ou a cenmoma con gências do Ano Mariano. 
o C é u. Tu /lca3 ca poro d•:erea qc.e I Pano .cru, 70 de t•rao .. ... .. . ... ~f OI• tlarto c pec<>do r ouo-11 \~ ao ~enhor oem Í a bençao do SanltssJmo Sacramento. I Sobretudo da vizinha Eapanna mut· 

! De us quer eatabelecer no manco 0 de· · Lenço!• c, renoal .~1 !'.'.W >' ~;2";~o ... 53?!0~ 1 re•ned•c ., ~ua Glória extrinseca; oDo:us O SANTUÁRIO DA PAZ tos grupos de pere(lrinos têm vtndo ao 
I C - d Morto Lenço~>C&Jou• •' "" " ' ........ '~ 1 ' I ~- · td · I I d A ooção do moculado oraçao ~ - I Lençoi• caiou, 1 nlf'U> t ,,,5C .. ... • 2$0U - ermo c. uma a 1:..8C.ntura- u o cnou oca as panções e muJtOF outros 

Quando fores para dizer uso, nao te Lençoir c. aJo\i r I m~~ ><2 "'40 ... ... .:IJ$(1() pata :iua Glória e nãe 11 dá a ntn· EM HIROSHIMA . se ~izeram já anunctar. 

I eoconaas, drz o toa o c. gente Que /Jeus Len · •i• c aiour I "'•~ • '- '" 21) ... ... :d!$$OO jlUém• Je•u• sclreu muitisa.m;; t-.nto, Em Hiroshtma (ja.pão), a cidad., mát· j Nos dias I , 2 ' 3 de Ahnl. estive-
d por meto ~nço,. barra ·or l•"fl'" tr;().. ~5 00 h d ' t h . C I 140 \ d nos concede lo a• os graças T ravef!cuoo cata; bcrr p3ono . I f!;l() Que n.en um enten tmen o u manc o ti r da bombo atómtca vat construn -se ram na ova da na meninas e 

~o Coração /moeu/ado de Mar 10 _ que Traveo oei101 barr~ cor orou r I?SI O . poder a compreender totalmente; abran - um sentuário dedicado a Nosae ~e- colégica estremenhoa dirigidos pelas re-
~ lhos peçam a Ela, que o Coraçao oe , Tra•~•••iro• .,.,.oa ·; ... ,fO(I: ge ndo todos O! t em pos .. orn " 8U'\ !n· nhora da Paz. A construção deste san· ligíosaa da Companhta de Maria . Da-
' ]e•us quer q ue, a seu lado, ae ,;enere ~~molada< de ••hm fo<>rc• ... ~=~ ' lcligênCJa divrna, viu ., ~xpinu IC<'os tuário 8.,rá a1udada por todos os ou - qui seguiram para S . Tia~" d~ Com· 
~ 0 Coração /macutaoo ae -Aana Que AI~~~=~: :::~'1 ·b~~;a ·cor .. . ::· .'.'. ... 6$00 os pecados dos homens desde Adão tror. santuárioa mariano•. d o mundo. poatela. onde também é Ano Santo e•· 

peçam a poz ao Coração lrraculaoo ae Almofadar . aJour cama I peuca ... •SOO , até i<O lim oo mUitCo>; ma• VIl' ' " "''!Para tratar da participação do Santuá- te de 1954 por cair num domingo o 
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Mana que Deus lha enlre,oc 0 Ela I Jovo• cama c ... al bana cor ... ... ... 70$00 bém a reparação e o consolo que lhe rio da Fátima, veio à Cova da lua o dta do Apóstolo. 
' d I , "ÓC de to· Jotro• cama bordado cot <>U branco bStOO d d d od 1 d L b k S J A 7 · · S á · Se eu pu essa me er no ' ' • ~• • Colchao c!omaaco, "" 220$00, agora IIJ(\$00 eram e evem • a r t as as a mas P . Alhe o. utter ec ' . ., . procura - vtsrto~ o antu rt~ um .g.ru po 

do o gente o lume que te .nu ctl den Colcha. •etla adamaocada reclame 62!00 boas de todos os seculos, quer p .. ssa- I dor das Mtssões da Companhta de Je· de 40 peregnnos de Bad~JOZ, d mgtdo 
tro do peito a queimar-m o! c o lo:er- Colcha• c .. al adamaocada ... ... ... 60$00 I dos quer futuros, e por isso a Sua dor~ sus no Japão. Rezou Missa na capeli- pelo Rev. C6nego D. Manuel Medina 
• me gostar tonto do Coroç'>~ de /ews to•\J:"• j~iJ ,.11>< ~W/IrUardar;tpo• .. :~~ : foi dimmuida. 1 nha das Aparições e con versou d emo· Cata, director da Junta de Peregrina-
e do Coração de Mana/ .. ~ . T~:ih:: r~ato 13S. 10$. ~$~r 6$ ·::. ·~ ~$00 I Marta está ce •ar manetra unid& a l radamente com o Rev. Reitor. çõea desta Diocese. 

A salvação do mund..,, ~ ~ 1"· oua";dc Toalhas reato ara!'de ~eclame .. . ... 3$50 1 Jesus, que poderemos de certo modo 1 1 A 8 esteve um grupo de colegiais 
este totalmente for oe 1\r. ·.rt'l; a glon a Lençoa cabeça, unolar la claro• ... ... 13$00 d ' 'd ~ ' 'd d I da C.,runha Espanha também acom 

desta, será o glona de 1-u . 5 
"

1 3 
Lenço• aeor;rele fino . .. ... .. ... 22$00 

1 
outro. !::.s: olhtda pelo Alttss1mo para 1 panhad~s de_ ~eltgtosas da_ Compa~hra ' · _ ~ A m s Lençoo cabeça altrcd eocuroa ... ... 7SW , 'z"r que 0 ':" a ce um ~ a VI a 0 ! IMAGEM DE NOSSA SENHORA DA ' . . ' . • 

amantes de Deus, devem e mpre ga• to· Lenço• mão hcmcm ~$. 3$. 2$ ... e 1$60 C orred•P!ora universal, ,.:erticipou de FÁTIMA PARA A ALEMANHA de Mana. Vtsttaram os pata de Jacrnta 
d os os esforços, pllra dar cumpumento Lencinhob• aenholha ~$ . 6c2$, 1•50 ... ~ !:~ um modo extraordinário nos sofrimen- : e Fra ncisco, em sua casa, e os Vali-
• M d F ' t'ma empregando Cuccat oa mo a <K •• .. .. . ... ' ' • d J 3' d S E. h a eneagem a a 1 

• • • l\lleiat ...,,:1 aaoc reclame 10$00 ... e ~$00 tos cxpe nmenta os por eaus nos ' Por 1m ctaltva e ua minên<.ia ,. n os. 
oe metoa, que a Sant•sstma V trgem · Meia• eoc6cia. 13$50, 10~00 ...... • 8$00 ' anos da sua vida, motivados pelos pe- Cardeal Frings Arcebispo de Colónia, · OUTRAS PEREGRINAÇõES 
ensinou, para conqutstar 0 mundo pa· ~ein.• v1 idro, f!!JOO, 25$~01·00 "s· •00 ... • 3~~~ ! cados doa homens de todos os tempos. vai uma image'm d.; Nossa Senhora da j N d' 

3 
. , C d 

C - 3 saber · I 'am•o<' u me•~ man&a • ., • - 'p . f d , . _ , . d . , . d o 1a , vteram a O\'a a Iria ra o seu oraçao, T · C.amiaolao esc6cia aem mansa 8$50 e •$00 1 or ISSO que omos a causa a • a 1xao Fattma percorrer to o o terntono a ; h . d I - . d A M . 
I o A d 'ór ·a do er•c · bo 9SOO d I f . I o· r:'_ f . b · gan a r as m u genctas o nn a rra-rezD 1 ' ' · Cuecaa homem. artigo m ... ... ... ' e esua omos tgua mente n causa sua tocese l:.ll&a tmagem 01 enz•- 1 d IOO • 
2.< O uso do E•capu/áno do CDJmo, Peuaaa li~u deecnhoo, IO$OO ...... ~ .211~ dos .. Dore~ de Maria, a Rainha dct Már· da no Santu.áno e conduzida para Lrs· j 

1
" 0 cerca e .mentndas,Ecom as prdo-

( N Se h m Outubro antes do Pulover la 2 facea homem ... ... ... "'' "" o • O I . f . J , I . d I essoras e supertoras o xternato o 
_ossa n ora, e m ·três ua- ' Peusaa homem . fant. 8$, 6$, 5$ e ~$00 , ttr.ea . u t~aJe ~tto a esuo e u tra2e boa, acomp~nha a p~t a gu_mas cente· i Sagrado Coração de j esus, de L isboa . 

mtlasre do Sol, aparece e c: q d G:l•tte lã fantrlaUI rtoca• ... .. ... ... ~0!00 fetto a Mana, asstm como a reparaçao nas de cat6hcoe alemaes restdentes ern ' F' . _ d I h 
d · · · -t,da de enhora o s b d b cada 2!60 · . , - f . . ' tzeram a proctssao as ve a~. ora tos auce~at\iOS · v~a - 1 a onete• gran ••· 001

• ... ~$OO I fettn a um e reparaçao etta a outro. Portugal. Para 1sso vteram em per e-
1 

• • M ' · d 
Rosár'o das Dore1 e do Cat~.r·o, como Rende larca. para lençol metro ... A . f . d' . _ Sa , . b ' d" sante e asststtran1 à tasa, termtnan o 

r • d 1 • 1 • I) i Alaodíio uTdir, cru kilo ... ... ... 41J$00 1 sstm como os nossos so nmenlos I· grmaçao ao ntuano, ao a prest en· , as suas devoções com a procissão e 
ae pode ver o re atono 

0 
tcdta · Ccmbinaçõce boa oeda, renda ... 36$00 minuír;.m os sofrimentos da Divina Ca- cia de Mons. Victor W urzer, capelão j - N S h d F't' 

3.' A dc,;oçêio •eparadora 08 ~eco- . Cuecot •eda .. ... .. . ... .. . ... ... II$OO ' beça d o Corpo Místico ., A consola- d os católicos de língua a lemã. Depots consagraçao a ossa en ora a a •· 
d comel!dos contra o Imaculado Co- . Rhraao boa ••da me•a mamfa ... 21'$00 1 • • d d , . . , . . ., b ma. 08 

M . d 0 00 Bluaa• bca sedo mantr• quimono ... 26f.Oll rom. oss1 m consequentemente üB ores e vanas cettmomas, a tmagem Ja en· I A co16n ia espanhola de Li•boa tea 
ração da aro a, pcla5emen ° a e; ó.b Pcu&•• lã homem, eram 10$, oaldo 6f30 ' de Maria Corredentora Universal lo- zida seguiu na tarde do dia 28 para I' · -

1 
• b • -

e pela devosõo aos prtmotros 5 
D · : ram dimin uídas e o Seu Coração foi Lisboa, onde foi m uito ven.,rada na ·~ou a su a p~regn.naçao am em no 

tio• Oiçamos a~ palavras de 1\l<ll:i\ I froo!neto e Ilhoa enviom1>a tudo o 1 I d Es d . . 'd d . . d N S h d F ' t ' dta 3 de Abnl. Vteram ~erca de 60 · nh 1 b 1 .1 consoa o. ta outnna VIVI a, a re- tgreJa e osaa en ora a a tma . p . _ I 
Santísstma ;, L úcta. • Vê mt a •·I contro reem o ao 1 • • ' d' d M . D L' bo l F ( t pessoas. ara esta peregrtnaçao ce e~ 

. ' I ~a~aça~ por mterme to. e aua, san- ':_ ts . . a evou-a .a ranc ot urn brou Missa à tarde um sacerdote Car-
.., __________ ...,. __________ .... ..., ..... - ... '--•--·-.., .. - ... -.-.-.·-· 'ttfftC~ta o mdundo. Marta ~odm os seus avtao. mctltlt6ar. portugues. A companhodU· ' melita espanhol. 

-
4 ! a~ r~mentos e outror~ um os aos SO· -a ate ~ nta, como . repre.•entante. o j Nos dias 5 e 6. eativerom na Cova 

~I( EmtwifhJ~4 
lOlJRDESou4tROMl ~ 

\ fr~mentoa .doa seus ftlhos, obterá de Senhor B!spo de, Lema. o, Rev. Ret~o• da Iria mais d~ 100 alunas e suas mea· 

l 
De us o '?')agre de estabelecer "? Ter- do Santuano, Conego Am•lcar Marltns traa, do Colégio ~e Nossa Senhora da 
ra o R_e mado de Je~us .. E Fáttma . é Fontes. Conceição, de Lamea o . 

1 ve rdadetramente o S tnaJ onde Marm PEREGRINAÇÕES ESTRANGEIRAS 
1 anunciou es ta Boa Nova aos homens . _ ...................... ________ ...,..,..._ 

:O sé culo ~m ,que. vivemos, de t~ntos A 20 e 21, estiveram no Santuár_io ~ 
1 pecados. freara celebre, ~orque e ao 25 sacerdotes da Congregação da Mts· l 
:'?esmo te mpo o grande seculo de Ma- ~ são, es p anh6is, os quais tinham esta· 
1 rta. do a d a r uma mtssao con junta no A r· 
: O. de }eoua Reis c~pr.estado raia no de Valên cia de AI-
' can~..nra. 
1 f De 25 a )7, demorou-se na Cova d3 
: Iria um grupo de 20 peregrinos sufço• 

~ Tl·ranem da Voz da Fátl•lllil ddee Arth. Levaram consigo três imagens t 
4 U~ Nossa Se nhora da Fátima. ~ 

; no mês do Abril do 1954 lABRJ L 

l Algarve ...... , •• 
Angra ..•••• ., •• 
Aveiro .. .... . .. 
Beja . .. ........... . 
Braga .. • •• • ... , •• 

Coimbra ........... . 

7 .683 ' 
17.136 

5.573 
4.016 

PELA IGREJA DO SILÊNCIO 
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~:fra~ 
CONFORTO E ECONOMIA )...) 

i 
Bragança 

Évora .. . .. ....... ••• 
Funchal .. . 
Guarda ....... .. 
La~nego ....... . . 

REDUÇOÊS DE 30 A 50% Leiria ....... .. 

41.285 
5.218 
8.915 
4.779 

11 .244 
9.186 
8.984 
7.821 

,A noite de vigília que mensalmente 
se faz no Santuário da Fátima do pri­
meir.o sábado para o primeil:o d omin· 
;ro, fu·ae neste mês, de uma maneira 
especial, pela Igreja do Silêncio. De 
noite e de d ia o Santíssimo Sacramen· 
to esteve expos to à veneração d oe fiéis, 
e muitos estiveram em todas as horaa 
a pedir pelos católicos d os países sub­
jugaqoe pelo te rror comunista. 

t 
t 

Um bom banho leltos9 e oxige- i 
nado com Saltratos Rodei acalma ~ 

• e alivia os p és d o ridos; a dor dos ~ 
calos desaparece. Acabou-se a ; • 
sensação incómoda de escaldao ; ~' Para grupos ou comboios espeóais 

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS, A C.P. OU OS 

EIIIMIIS DE fiR fiMEAIS 
- Ãv. Jo.4 Ant6nlo, 57 • MADRID • Yelefone 21 61 07 

'""'., 

t 
\ 

' 
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Lisboa 
L. Marques ••• 
Portalegre . . • • • • 

22.266 
1.320 

Porto ..... ......... . 
Vila Real .......... .. 
Viseu .......... .. 

Eshangeiro 
Diversos 

..... ,.......,., 
~-----

23.586 
7.744 

40.998 
13.538 

6 .015 

223.781 
8.773 
9 .221 

241.775 

DA ALEMANHA À FÁTIMA A PÉ 

Maia um p e rearino veio da Alema· 0 inchaço e a fadiga desaparecem. 
nha i. Fátima a pé: Pedro Hermle, 0 mau cheiro é suprimido. P~a 
romeno ele nascimento, mas refugiado manter o s p és em bom estado, 
na Alemanha. Tinhe a sua família fi. não há melhor do que os Saltratos 
xada na zona soviética da Alemanha e Rodei (sais sàbiamente doseadoAs t 
com ela se correapondia.amiudadaa ve- e maravilhosamente eficazes). 
zes. Há pouco te mpo deixou de ~er venda n as farmácias, drogarias, 
notícias, sendo-lhe d evolvidas •• cer· p erfumarias e em todas as boas 
tas com a indicação de adesconheci- ód • 
doa. Temendo o pjor, o Sr. Hermle, casas. Preços m ICOS. 

~·~ ·~ .,.. ,., ......• ... , ,. ... 

( 

' 
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j A P;~;~;i;:md:é;~~. 6 _!Congresso Mariano (de 8 a 13 de lunho) e 
}
1 ~::::~~:·~~~:;:~:~·T.~. ;:::: .~·, ::.:·:~·~~~:,~::~:·::::.-:::·!:::·':::.~; 1 ~ ~ a,3~FdE;IReA) P e reg r i n a ç ã o ÀsN a c i o n a I a o S a re e i r o 

1 com p rojecções - 2 1 ,3C, Véspe- marianos - Às 15 , co nt in uaçã o ou tre c>s alunoc da• nossas escolas pn-, m ente mócua e as reacções ocasional-
1 ~ márias c dos liceus, uma vacinação an· mente possa deaérmmar não possam de 1 ras sole nes na Bas ílica P~imacia l . sessões de estudos - À~ 18. Vet-

~ t1tuberculcsa em larga escala. I pequenos mc1dentes loca1s sem valor ! De ta rde, às 5 horas, Recepção peras sole nes d e Nossa Senhora . na 
, Ora, se a pa1 dessa louvável campa- apreciável; se ela não tem qualquerl e m Braga dos Ex .''"• Prelados e Con- S.. Primacia l _ Às 22, Crancle Con-

~ 
nha que pr<!sentemente S<! está a l<!ve r r<!percussão e vidente sob1e o esn<<o ge. \ . C . S DIA 1 O (5.• FEIRA) 

I · • bl' 'd 1 d 1 · 1 g ress1stas - orte1o para a acros- ce rt o Cora l Sinfó nico dedicado a Nos-n e e1to o pu 1cc tivesse st o s1mu ·I tal e o esenvo v•mento ·1on••f\' d a , . . ; 
tâneamente elucidado sobre 0 que vem crrania: se ela dá uma relativa segu . 1 sa nta Bas1hca " Se Cated ra l - Te 1 sa Senhora da Conceição. 
a ser eeta vacma e quars as suas van·l rança, aumentando as condiçõeE de re· 1 De um - À~ 2 1,3C, sessão inaugural (DIA DAS jUVENTUDES ESCOLA-
togens " indicações; se se lhe tive~sem srstênc,'a ?o organismo, como hoj~ pe· : do Congresso Mariano Naciona l. RES E DAS CRIANÇAS): Às 15,30, 
dadc d <onhecer c.s resultados amma· I rece Ja nao olerecer dúvida: ~ se esta I sessões de est udos m ariolóeicos -
dores que em outros países se têm ob-1 rnlecção tuberculosa, num m eio alta- ~ k 18,30, sessão d e Arte com pro-
tido; < oue dela há, po1s. a esperar e 1 mente contaminado como o nosso, que- ! 
consequent~mentt', nc case n:ou1to e&· $C: que fatalmente, ma1a cedo ou mais, DIA 9 (4.• FEIRAI jecções - k 22, Procissão e uca risti-
peclal da nossa desoladora situação, a I tarde. há-de um dia surgn na vida da ' ca luminosa (só d e homens), Alocu -
necessldade urgente oue se 1mpõe de criança ou do adulto, ~em que seJa ~ (DIA DAS SENHORAS E RA PAR I ção . 
•e va.:mar o mn1t rioprdamente possí-1 possível pred1zer de antemão qual a 1 -

: vel & nossa populaçãc mlantil, tão du- , feição que tomará: porque não vac1.1 CAS): À~ 10, ina uguração d a expo­
~ ramente ating1d~. certam<!nt': que mu_i- ' na r, provocando _desbn forma, com o: sição d e Arte sa cra - As 1 0,30, ses- DIA 11 (6.• FEIRA) 
,. te mars espontanea e confiante terta B. C G , uma pnmo-1nlecção que an· I sões de estudos m a riológicos _ ~ 
" sido ~ colaboraçãc d as famílias . tecipad(lmente sabemos ser benigna <: . . . I 
: Na Suécia, onde a vacmação pelo B. p ràticamente rnofenslva~ Porque não 1 15.30, contrnuaçao das scssocs d e (DIA DOS HOMENS E DOS RAPA-
' C.. G. não e obnglltÓrla , mas onde vacinar todas as cnanças que prev1a - I estudos - k 18,30, sessão d e Arte , Z ES.): Às I 0,30, sessões d e estudos 

~ ~~=d~a';~~~~~; ::mp;:e~::ãe~a~";, s~~~ :::~: ;!~v~:n~:mt~~~~!~f;n~, •::;:::~~ ~ ---------------- --------------------

DIA 12 (SÁBADO) 

Às 1 O horas, Sole ne Pont if ical na 

SE. Catedral e Se rmã o - k 17 hc-
ras, Sessão Sole ne ele e nce rramento 
d o Congresso Ma riano Nacio nal -
Às 2 1 ,30, Procissão lum inosa com 

Nossa Senhora d o Sa me iro - Véspe­

ras aole nes e Adoração nocturna pr c­
ga d a por um Prelado - Minas. 

DIA 13 (DOM IN GO} 

~ vacmados, em proporção ta l . que é de dições de res1stência pote se evita r D O E U ' a ano r.umenta o número de indivíduos forma, sem nsco . lhes cnomos as con-~ GRAçA s c ' 
\ esperar que dentro em pouco toda e quase certamente, pelo menos as lar- ' Gra nde Peregrinação Nacio nal ao 
~ população susceptível de c ser este· mas agudas de genera lização. como a 
• 1 • Sam e iro - M issa ca mpa l , com Alo-" }a vocmada. granu ia e e meningite tubercu losa? 

1 
h 

' De lacto, se se soubesse que o 8.1 Quando ma1a não fosae, só esta pos- ~ CASO PERDIDO I leio. tendo aparecido A sua t U a, lia- cuçio por um Prela do - Renovação 
" C. G .. embora sendo na realidade uma sibilidede compensava perfe(tamente l Manuel cte SOUsa Jorge, Alberga ria ria do Céu, um QUISto nas costas q ue d a Consag ração de todas a s Dioceses 
: lorma atenuada do bacilo da tubercu- 'os pequenos contratempos eventuais da dos Doze, escreve: cEm prlnclploe de nAo cedia aos tratamentos cllntcos, Portuguesas ao Ima cula do Coraçio de 
" 106e, conseguida artificialmente por I formação de pt;quenol abcessos hios 1946 foi mmha mulher acometida de 

1 
recorreram a Sossa Senhora. da Fátl- M . I 

: Calmette ao lim de longos anos da locais de reacções gânglionares d e doença pulmonar, o que foi dado como I ma, fazendo-lhe uma novena. e a pll- au;~ - na uguração dos Monllmen­
" ma1s cuid11dosa experimentação, n unca curta duração atribuíveis à \'acina. 0 caso perdido pelo especl&ll6ta. No melo ca.ndo à doente àgua da Páttma.. Su- tos a Pio IX, a o Sagrado Coração de 
: até hoJe. em mais de 31 anos de en- que só excepcionalmente se vezifica. da minha 8l'&llde a.!llçAo e deseD8'8D&· cedeu Que 0 Qutsto foi desapa.reoendo, jesus c a Nossa Se nhora d ;; Concci-
' ae1os clímcoa e em mais de 50 milhões Por outro Indo. não se tenha a pre- do do valimento da ctêncl& humana, e no tlm d a noven a deea.pareceu por 

1 Ch 1 d nh 1m çio , na g rande Esplana da d o Sa meno " de mdivlduos vacinados, regressou à tensão d e se julgar que se pode estar recorri a Nossa. Senhora da Fã.tlma, comp eto. e a e reco ec ento 
~ lorma virulenta, pnmitiva, causadora I livre deste pesadelo porque as crianças pedindo-lhe a cura da minha mulher. a gradece a Nossa Senhora a graça QUe - Desped id a da Virgem Imaculada 
~ d a doença ; se se t1vessem tornado têm sido fortes e sádias ou porque as Graças a Dew. tul ouvido. A minha lhe concedeu. do Sa m eiro. 
: cientes as famílias da sem razão do pe- favoráveis condições econ6micas e hi- mulher curou-se conforme é compro- I ~ rrgo que Julgam correr es crianças nos 

1 
giénicas que por ventura usufruem as vado pelo documento Junto passado 

~ três pr imeiros meses que se seguem à hõ-de preservar de uma acidental con- pelo médico, Ex.mo Senhor Dr. Carlos 
~ vecinaç-Jo, naturnlmente que muito ra· laminação. Gonçalves». 
"' r as navinm de ser aquelas que cont i- Não as poderemos ter numa redoma Em tal documento, ~m parte llegl-
~ n uassem a opor-se à vacinação dos seus uma vida inteira, e em qualquer altu- vel, pode ler-se a ue o referido cl l'l'l.lco t f ilhos. ra, e quando menos o esperarmos. e tmtou a Ex.m• Senhora D. Adelaide 
, Na verdade, não há fase alguma ne· quantas vezes da forma maia impre- G. Jorge foi por ele tratada d e doen ­
' gativa ou de aumento de rece_pt ivida- vista, os contágios hiio-de scrgir com ça pulmona r... encontriUldo·se cllnl-

,. 
Nossa Senhora da Fátima 14 

NO BRASIL : 
: d e após a vacina. a infabilidade de sempre e com os camente curada . 
~ O afastamento da criança dos or.dh•i- mesmos riscos e incertezas. 1 

llo d uas suspeitos de tubercu lose é uma Por estas e muitas outras razões, a~ 
~ m edida que sempre se impôs. trat.e-se vacinação antituberculoso pelo B. C. G.~ 

COM ÁGUA DA FÁTIMA 
(Continuação da 1.• pdgrna) J 

de crianças vac.inodae ou nlio, J'OIS .a I teve o melhor acolhimento e m quase 
,. vacine não exclui, nunca é de mars I todo o mundo, principalmente depois • • • • _. • 

D. Marw da NtUare Santos, Fama- suas d ádivas 
-nascido l 

ao Menino Deus recém-

! a firmá-lo, os cuidadoe profiláoti ~os ha-

1 
que a partir de 1930, autores escandi- f EM REMANSO, ESTADO DA BAlA 

bitua11 que sempre nestes casos ~e re- vavos, ponde de parte o proceaao anti- 1/ r: z ""' IJ F a' fJ'm li C d d 
comendarnm. Se todo o rigor foi de go e um tanto desacreditado da vacina- U U " om a miração 0 pr6prio Senhor 

~ Bispo, encontrava-se gTande multidão 
, princípio insistentemente recomend ado, ção por via bucal nos prim<!iros dias D E S p E S A S de gente para recebez a Nosaa Senhora. 
' niio foi prôpriamente pe lo aumento de de vida. passaram a adoptar o novo ~1 • h • Ao descer da !ancha, pergunter a um 

pengo que ap6s a vacina pudesse a· processo da aplicação da vacina através T t 6 383 565$80 homem, já de certa idade, de onde ti-
: ver , mas para que se pudesse conve- -da pele, por escarificação ou injecção p~ap~jp:ri~p ... d~·n·~· 3=;·9 : · nha vmdo tanta gente. 
lo nientemente avaliar dos efeitos e da intra-dérmica, de resultados muito mais F E · b · 37.920$30 

I ranq m e trons -Sr. Vigário. viemos do Pi .. uhi. \ lUa evolu,.ão. e bem compreensíve O constantes e prometedores. I ' d ' 
379 

• 
ltl " • • tJ' A . . b I I B C I porte o n. o 4 200$00 Como nos disaeram que a Mãe de \ embaraço que sena para os 1nves ga- vacma antltu ercu osa pe o . . 1 D d . . _ · D cá I 
• dores se uma primo-infecção surgisse i G. sofreu desde então um novo impul-1 :a a mlmstraçao 170$00 eus passava por • reso vemos aair 
' ' , ao seu encontro. 
• a interferir com a evolução da vacina. 

1
• so. Uma vaga de entusiasmo ae espa· ~ Q f 

~ Ora. ae este perigo não existe e es· lhou por quase todos os palses da Eu-1 Total ... ... 6:425.856$10 uanto é no povo do aertãol Fo-' I f rem duas mil pessoas que viezam ver • j rapa e da América e uma nova espe- Nossa Senhora, caminhando a pé 16 lé-
.... - - ..,·----.,.•------- rança renascida de finalmente se ter P.e J. GUERRERO BARBAS (90 1 ) 

conseguido um processo, prático, eco- guas qui ómetroa I 
n6mico e eficaz da preservação eficicn- AO SERVIÇO DOS POBRES ~ NUMA ESTRADA DA DIOCES E 
te da tuberculose. 1 É 

De facto. onde o vacinação foi leva- Dont .. t n a e Acc;ilo DE CAETET 
da o efeito em larga escala, não tardou Q uando levámos a lmaaem de visito 

! 
que começassem a aparecer profusa- Preço 25$0C, incluinoo o correio às freguesias, encontrámos certa vez 
mente as estatísticas com 11s mais ani- Pedidos à SET- R. António Mona eram dez horas da noite, urr. vult~ 

!J;:'I,Ialt(lll.,...l madora~ prespectivas. I Cordoso 68- LISBCA com um facho de luz. Parámos o car-
Pafses como a França, a J ugoslávia, ro e perguntei o que é que desejava. 

per mitir que o suco 
t ást r lco se set recue 
com r etularidade 
evita r ao estômato 
todo o excesso 
de addeK ~ 

t a hist6rio vivo dum Podre pobre S v · , · 
a Noruega, a Finlândin. a Rússia e o dos nossos d>O!:, 0 lutar pelo Bem, - r. rgano, queremos ver e lma-
j apão, entre outros, não hesitarem e no meio dumo freguesio descris- gem que vem nesse cano. 
tornar a vacina obrigatória para todos tioniz:odo. Aiude-c comprando c -Querem~ I repliquei eu. 0.1de ea-
os indivíduos não sensíveis à tubercu- propogondo esfe livro, cujo pro- tão oe outros, que não VeJ'o ma!s nin-

duto reverte Inteiramente para os ém 
lina ou sôm<!nte para oa daquelas Pobres aue ele serve gu ~ ... 
classes sociais mais expostas à infec- -Sr. Vigário, baeta que diga que 
ção. • • mostra a Imagem, para que 08 outros 

Países se citam com a Finlândia, e apareEçam. , 
- ntão vá chamar oe ou fros. e Noruega, anteriormente intenaamen- facto, nestas apreciações. Porém, o qae 

te infestados, e que ap6s " generaliza- parece não oferecer d úvida 6 que maia 
ção da vacina se orgulham agora d e ou menos acentuad amen te um recuo 

Enquanto ae tirava a Imagem apare- ~ 
ceram para cima de 500 pessoas I A pro- ~ 
veitei a ocasião para rezar o tt'rc< e I~ 
fazer uma pequena prática sobre a l! 
meneagem de Nossa Senhora da Ftiti- 4 
ma, cantando no fim o cAve o. Kepa- li 
rando, no entanto, que por perto niõo ~ 
havia casas, pezguntei a o nom<!m do ~ 
facho de onde eram. ' 

-Sr. Vigário, nóe somos de aqu1 a • 
1ete léguas I I 

m~u:~':~~~õea de fé nos dão a• ai- ~ 

NO INTERIOR DO CEARÁ ' 

Uma velhinha andou durante trêa 
dias n carregar água de uma dislânóa 
de três quilómetros, para humedec<!r a 
estrado em frente da sua casa, numa 
extensão de 200 metros. 

Perguntando-lhe o P. Demoutiez o 
qu" é que estava a fazer, respond<!u: 

-Sou pobre e nada tenho rara dar 
à Mãe do Céu. Espero que ece:tr o 
meu trabalho e não apanhe pó ao p111· 
sar por diante da minha casa. 

O Padre ficou tão enternecidc em 
face deste acto de generosidade. que 
tirou a Imagem do carro e lha deu a 
beijar. 

Como 1io gTandes as maravilhes que 
a Senhora da Fátima operou por estas 
T erras de Santa Cruz I 

P . .A. àa Silva &Uo •. S. J. 

An'tiga ERVA NA R I A da SELVA 
MafCIMÍSia • BISURADA' 

aos primeiros sintOI'IIU de mal­
estar : azia, ardores. ciibru de 
estôma&o. Allv1ando r i pida mente, a 

apresentar uma das taxas mais baixas m an ifesto d a tuberculose ae verifica e 
de morbilidade e da mortalidade pela que para isso muito h&-de ter c.oncor. 
tuberculose que se registam . rido certam ente a p rática e a d ivulga-

Com efeito, pelo exame d" numero- ção da vacina pelo B. C. G. 
sas estatísticas publicadas, verificam- Que esta espectativa ae ~orne em 
-se resultad os animadoces na redução breve uma realidade incontrovena e 
das pezcentagens dos cusos de doença que entre n6s se colham tam bém 01 

e çle m orte pela tuberculose. frutos que ou!ros tão auspicioeamente 

6 Temos ervas para tantas doe nças! C u r e - s • ! 
De que s e qu eixa I Info rme-nos, e receberá as 

MAGNÚIA • BISURADA • -
actua como oe utraliudor e suavi­
zante. Em P6 e Comprimidos 

MAGN~SIA _., 

'BISURADA' 
DIGESTÃO ASSEGURADA 

\ 

Para uns a percentagem da morb ili- anunciam, são os votos que for m u lam 
d a de tem-se reduzido na percentagem todos os que pelo bem da saúde pÚ• 
de 5 para I , nas m enos optimistas. e blica se interessam e anseiam por !an­
de 23 para I , das mail favoráveis tos milhares de vidas que anualmente 
Quanto à m ortalidade, respectivamcn· a tubezculose nos arrebata. 
te 7 para I e até 45 para I , como· ci- Porto, 19 d e Dezembro de 1953. 
tam a lguns autores. 

e posafvel q ue uma quota parle de 
entusiasmo e d e precipitação haja, de Fonaeca e Ca$l ro 

, . . ' 

e r v as cu r a t i v a s que o aliviará, p e I o menos; 

o u P r e f e r e a r r a s t a r - s e a vida inteira em 

s o lrime n t o s? T ais ervas salv am quan tas saú­

d es?! E x pe r i me n .te - as e confirmará a ve rdade. 

R u a A u & u s t o M a c h a d o , 11 (Areeiro) LISBOA 

SELVACEM te I. 846800-46637, 
Compramos ti I i a e o u trais e r v a a med i c i na ' • · 
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CRAÇAS DO SERVO DE bíUS 
FRANCISCO MARTO 

D. conceic4o Bosa. ortl.ga. escreve: 
cRecorrl ao VIdente Pranclloo, po.= 
melo de novenas, UDl6 graça que ta.n­
:ro desejava obter e apesar de ver tu­
do perdido, nlio desanltncl. Rezei um 
t~rco por eSS& !ntencllo e nessa mes­
ma. hora o meu peãldo !ol deepe.eha.­
do. CheiA de reoonheclmento. envio 
20$00 p&r& a sue. be6tl!icação. 

• • uu uuu uu1':4Wuuu uu • 
llfanuel Ferru.ndes Casanova. Póvoa. 

de Varzim, 50$00. 
Anóntmo de No.mpula, 20$00. 
D. Maria da Sflva, Guunerãec>, 10$00. 
D. Alzfra Jl . Neves, Porto, 2$50. 
Carlos Wenceslau de Jesus, SUvs.s· 

CRóNICA 
••••••• • .. • 

FINANCEIRA . ....... •• uuuuuu:u • 

so., lndla, 50$00. Por el<cepção, ou melhor, por moti· contam no conjunto. A sua maneira 
P. Vtrgtnio Lopes Tavares. Santa. vo de força maior, vemo-nos !orÇ<~dos de nei'ociar o mostra. Compra-se c 

• Maria, 50.00. a escrever este artigo antes de nos che- vende-se gado, contos e contos de mer-
D. Teresa Bodrfgues, Penedono, 10$. gar às mãos a folha agricola do lnsti- cndoria. a pagar na feira seguinte, sem 
D. Margalida Marfa, Reca.rdll.es. 20$. tuto Nacional de Estatistica com o es- um recibo, sem um papel, e sem qual­
D. Mc.ria Vitória Jlosa, Grândola., tudo das culturas em 31 d e Março p. quer testemunha I .€. a confiança plena 

10$00. p. Não ob6tante, pelo que temos ou- de parte a parte. 
D. l dalina Pereira Cardoso Bizarro, vido a pessoas de diversas p artes do Maa cautela, amigo lavrador I Consta· 

V. N. de Fozcoa., 20$00. pafs, o ano vai bastante bom. O mês -nos que em certas regiões começam a 
D. Mana Del!í114 Zannitte Santos, de Março e a segunda quinzena d e aparecer malandrins a roubar gado por 

V. do Castelo, 20$00. Fevereiro, desfizeram-se com abundan· esta forma. Até nas feiras os tempos 
D. Laura soma Ribeiro. V. N. de tes chuv.:1s que fizeram rebentar as estão mudados I Confiança a d esconhe· 

Ta.zem, 20$00. fontes e encheram as barragens. Os cidos. nunca. A compradores conhe-
D. Maria de Lourdes V. Bíbeiro, trigos e centeios estão esplêndidos, no cidos, e já acreditados há anos, está 

Lisboe, 20$00. geral, bem como os restantes cere:lls muito bem. A confiança é precisa. por· 
D. De!Jtna. Estrada, Arra.lolos, 20$00. praganosos. A a fruteiras é que sofre- que o lavrador, sobretudo 0 lavrador 
Anónimo, Murto6a, 10$00. ram bastante com a chuva, vento e pequeno, não pode me~ter a papelada 
Anónimo, Esposende, 10$00. frio e é p ossível que as vinhas tam- na aua vida que tem de ser simples 
D. Emflia de LfC4 e Santos, Colm- bém tenham aido afectadas nos pontos em tudo. Mas confiança não quer di-

bra, 6$00. . onde rebentam mais cedo. Os pastos zer ceiueira, nem mesmo simplicida-
Agradece t. S. de Deus e manda 50$00 D. C4nd.rda Chaves~ Porto, 10e<J(). estão bons e o bom tempo com que de. A confiança só se dá a quem já 
para o procesao da sua. bea.tWcaçiio. D. Amt!ha da COnci!1C4o Pfnto, Meda., começou o Abril também contribuiu deu provas de a merecer. E quanto 

D. Margarida Martins de Faria, Te.l-,1 para melhorar as perspectivas do ano mais antigas forem essa-s provas, me-
pa.a. 90$00. • aar(cola corrente. lhor. O lavrador não pode enganar 

ACRADECEM E~~~: E ENVIAM D. MarúJ AugustA ltfartfm, 20.00. ~ a~ric~ltura é _sem dúvida a arte nin~ém. O gado leva-o à feira e fica 
D. Deolfnda Gonçalves, Póvoa de m111s dtHal. que h": em Portua~l. por I à VIsta d ': tod~s. O vinho vai à pro-

Alvaro carlol. Coimbra., 2oeoo. Varzim. causa da trregulartdade do clima e va e à vtsta f1ca e o mesmo ee diz: 
D. OlDG Maria Tavares, Mafamude, D. Maria de Jesm C. Teixeira, O. de consequente irrelfUlaridade das colhei- dos cereais, das madeiras e d o resto. 

50$00. Montenegro, 40$00. tas. E a prova é q ue. havendo grande Não pode enganar nini'uém, o lavra-
Condessa de caria, Lisboa, 600eoo. D. Maria da EncarMcão Silva, An· número de estrangeiros a exercer acti- dor, mas pode ser eni'anado por to-
D. Ces4ria Duarte Santos, O&da.'l"al, era.. 20$00. vidades industriais e comerciais em dos . Por isso te dizemos: lavrador, cau· 

10$00. D. ltf.a Bosa ]of. Soares, Maroo de Portuaal, nãq há nenhum que se d e- tela, que os tempos estão mudados 1 
Joaquim Manuel. Cada.~al, 20eoo. j eana.vezes, 20$00. dique à acritultura. E n ão é porque 
D . .&lcind4 Á/IT'ela, Funchal. 15$00. D. Joa114 Andrea, Lisboa, 20.00. não tenham experimentado, é porque Pacheco de Amorim 

fracassam sempre. 

D. Yvone Hortas, Llsboo, escreve: 
t cRemeto a quantiA de 60$00 em aara,.. 
• decJ.mento ao vidente Francisco por 

l DOO ter acudido nuna ~mentos nfil· 1 ~~~~~~~.-~.-~.-~.-~--~--~----------------------~~ 

) 

tlvos. Nunca esquece:ei N.• S.a da F~ 
1 

Todavia, apesar das dificuldades da 
vida agrícola e dos seus pequenos ga- ROUPARIA DE ALFAMA, LDA. 

time. e os seus VIdentes. 
' D. Marta da Sf!va, campe:os, Gul­
marlles, sofrendo um seu sobrinho, I 

: de 6 anos de ldc.de. duma cólica ln- , 

I 
testlnal que multo o tortura.va, deu-

~ 
-:he a beijt.r uma fotogmfle. do Servo I 
do Deus Francisco, e lmedia.tamente a. 
cóUca. desa.pareceu-lhe e não mais lhe 
repetiu. tendo passado já um a.no após 
1MO. Envio 10•00 pa1·e. a. causa. d& eua 
bca.tiflce.cão. 

' D. lt!arfa da Conceiciio de Juus, t Frelxlanda. &O!rendo duma doença. tn­t testlne.l rebelde a. todos os tra.ta.men-

f 
toa da medicina, recorreu t.0 S. d e 
Deus Fra.nclsoo, e não tardou a encon• 

• trar...e curada. 
Franctsco Peicin.ho, S. Jacinto, Avel· 

,: ro, pesoa4or na& b&neo& da Terra No­
va envia 20t00 l)&Ta a be&tt!lce.c"> do 

~'', d s. de Deue Francisco Marto e quem 
atribui a !ellcld&de de sua ta.lna.. pro­

\ metendo no reareuo oferecer outros 
20•00 para. o mesmo fim. 

CRAÇAS DA SERVA DE DEUS 
JACINTA MARTO 

D. Del/íru. Jlosa Fernandes Capela, 
QII[I'et&Çlo, Algarve, tendo o seu ma.­
rldo havia oito anos tmpossibUltado 
de andar de'l"ldo ao reumatismo que 
tinha num pé, estando este comple­
tamente deformado, certa tarde pio· 
rou sofrendo dores horríveis a té lt.s 
3 horas da ma.nhD. do di& &egulnte. Foi 
ent!W que se lembrou de" recorrer t. 
s. de Deus Jacln ta rezando-lhe a.sslm: 
cJaclnte., Anjo ou Santa como Deus 
Nosso Senhor te desi~nou no Céu, pe­
co-te que rogues à Sa.nt16SI.m6 Virll'em 
que Interceda Junto de &eu Divino 
],' ilho que aeja.m servidos de tirar es­
ta.s dore· a.o meu ma.rtdo ... » Ao ae&· 
bar de fa.zer este pedido as do:es de­
eo.pe.receram do pé do enfermo. Níio 
podendo, porém. ca.lce.r-ae devido à de­
!orma.ção do pt:, de no•·o recoueu à. 
Jt.clnto., e em poucos dlt.s o p 6 !lcou 
como da.ntes, como &e ne.da. tivesse 
tido, e assim tem estado até boje. 
Mo.nda :!0$00 IX\ra a.Juda da beo.tl!lca.­
QilO da. Serva. de Deu~. 

Bev.d• Madre Cathartna de Je:tus 
ChNto d'Orneuns, Lisboa., tendo per­
d ido a v!Jia quaae tot&lmente oom 

: cataratas no;; do!4 olhos, e lmPOG&Ibl­
~ Hta<ia de so!: er uma. lntervencüo el­
~ rúrirlCO., devido t. au:~. Idade, recorreu 
· à s. d e Del:.s Jacinta Ma.rto pa.!'Q que 

; lbe a.lce.nef.SSC e. e!lcá.cla. de certo trn.-t tamcnto tentado pelo 5eU médlc.:>, !a--

~PROGRAMA 
\ 

l da Peregrinação de Maio de 1954 
i 'OlA 12- Durante o di1 - Entrada dos pePCgrinos. Confissõee. 

r 
! 
l 
-I 

l 

DIA 

Recepção dos doentinhos "no Albergue, depois de obser­
Vildos pelos Srs. Médicos. Devem, quanto possível, tr1· 
s e r atestados dos seus Médicos assistentes. 
Às 23.30 horas (1 O e meiil da noite)- Ter~o tio Ro­
sário, Hguido tia Procissão das Velas. 

NOTA - Este ano, excepcionalmente , a Procissão d as 
velas fa r-se-li em si lêncio, em espírito d e pen itência e 
desagra110, segundo os desejos do Padre Santo n a En­
cíclica do Ano Mariano, e orando pelas Igrejas calu­
ni.1das e persegu idas. 

13 - Da mei.t-noite à 1 hora da M.:lnhã - Adora~ão Cer.tl 
ao Santíssimo Sacr1mento. 
D• 1 hora is 6 da manhã - Horas de Adoraç.io elas 
pere1rin~ões que para Isso se inscreverem 
.4. 6 _30 da Manhã-Miau e Comunhão "eeral. 
Às I O horaa- Ter~o do Roúrio junto da Capelinha 
das Apuiçõe1, orpniuçio da Procissão com .. lma1em 
de Noss.t Senhora 
Às 11 hor11- Miua doa doentes . Alocu~io. Bên~ão 
com o S1ntíssimo S1cr1mento, aoa doentes e depois a 
todos os peregrinos. Procissão do cAdeuS», 

NOTA - Ate ndendo a que muitos pereerinos t êm de 
aproveitar os coa~boios c outros meios de locomo~ão, 
u horas marcadu n o as oficiais. 

OBSERVAÇõES aos Revs. Sacerdotes: 

a) Os Revs. Sacerdotes peregrinos eonm no San­
tuário de Nossa Senhora da Fátima das mesmas li­
cen§:IS e jurisdições que têm nas suas dioceses, ro­
lilndo-H-Ihes o favor de, quando não conhecidos, tra ­
zerem e mostrarem 0 1 H UI documentos espontinel­
mente. 

b) t uma grande caridatle atenderem os fiéis no 
Santo Tribunal da Penitência c ajudarem a distribuir 
a Salrilda Comunhão. 
A inscrição para estes serviços funciona junto da Se­
cretaria do Santuário. 

c) Junto de c1da altar hnerá uma lista onde de­
verão m11rcar a hora .:1 que nesse altar, d~scjam ce­
lebrar. Scguir-«-á rigorosamente a ordem das inscri­
ções. 

d) Pede-s.e encarecidamente a todos, portugue­
ses e estrange~ros. que se apresentem tle lt1tina e so­
brepeliz, sem o que não pocluão toMar parte nas pro­
cissões e demais actos oficiais. 

Pede· se a t odos os Peregrinos que: 

a) Se confessem nas suas freguesias, por ser im­
poss íve l atend~r a tod os na Fátima. 

b) Pelo caminho visitem o Santíssimo Sacramento, 
quando panuem por alguma isreja. 

d Tenh01m a maior caridade para com todos e es­
p ecialmente para com os doentinhos e estrangeiros. 

nhos, quando os há, o portui'uêa que 
vive da terra, seja grande, seja pe· 134, Rua, dos Rem~ios, 136 - Uobo• 
queno, é honrado. Há excepções, ela- O maior sortido de roupao feitas, para ho-
ro está, mas não tão poucas que não meno, ..,nhoraa e crianças. 

Relaçio de •árioe artiaoe que aio ftl>di. 
doe aos p~o• da fábrica. 

Escoc:ee allfO(!ão lindos desenhos ... ... 6$50 
Valonas fantaoia. PAdrões modernos 111.50 
Pano cru, 70 de lartro ... ... ... 4$50 e S 00 
Pano branco, 70 de lara-o ... ... ... ... S 50 
Riocado forte, 60 de tar~ro ... ... ... !m Nossa Senhora Riecado vi1ela 70 de laflo ... ... ... ... " 
Almofadas pano branco eaaal ~ e 4 20 
TraveiOICiroe pano br&neo c/ajour 8$00 

da Fátima t.:n~~i .... ~~.;· b: .. c/~i~~; .. 1."i0x'i.óii ::: 2~~;l 
l.ençoio - b. e/ajour 1,40x2.25 ... 1:1 50 
Lençoie pano b. e/aiour I,SOx2,40 ... 36$50 
T oa1haa meaa e/6 guardanapo• I X 1 re-

EsquimÓS cr~E~.~~v ~~--~~ .. ~--~:·~~- 4::: 
I 

Cueeao ... ... ... ... ... ... . .. 9$90 e 12$80 
e os 

Escreve-nos 0 ~v. Padre André Bluaao seda arrendada, eenhora, qui­
Steinmann, O. M. 1., dizendo que aa Bl::'.::o .~ ... -.~~.L;, ·~0~;. ·;;,~~ 33f 50 

devoção a Nos.sa Senhora do Rosário mana a .. . ... ... ... ... ... ... ... ... 38$00 
da Fátima atinll'iu já 0 Polo Norte e Meias seda fmíuimae Rival Nylon a 

· 6 E ........................ ...... 12$50 e 8$00 
os esqutm S». acrescenta : o:queira Meiao vidro Nylon 19$50, 25$00, 27$50 
pedir as orações de todos os leitores d a e ... ... .. . ... ... ... ... ... ... ... 35$00 
cVoz da Fátima» para as nossas Mis- Meiao esc:6cia muito finas 7$00, 8$50 
sõea entre esquirn6u. M;..;~ -~~6;,~~- 'iót "' ~i;; h' ·~ih~ ::: 

Pede maia uma imall'em de Nossa Cuecas de ri.seado forte para rapaz 
Senhora da Fátima para uma nova, Mis- .................. ... 3$90, 4$50 e 
aão que vai fundar em Cambridge Cueca• de riaeado forte Pllra homem 
Bay, no Sudeste da Jlna Victória, por c~~~~ ·d ..... ~~i~t~ .. t~rt~· ·p.~!90b:_ 
alturas do paralelo 70. mem muito Francas ... ... ... ... ... 

Deseja igualmente que ee coloque na Cuecao de poleinc 1:aa para homem 
igreja do Santuário da Fátima um ex- c:::..': J~an,:.j.. .. b.~· ~·,.-.. h~ 
-ooto ou placa com a consagra?o dos muito franca.• ... ... ... ... ... 9~50 
esquimós à Santíssima Virgem, na sua Cuec_aa de aarJ!' br-!'ea forte ~pcc1al 

Ó 
• " I Cam1aa1 popeline n ecae ou haa ... 

pr pna uni'UII, como segue: Camisas depeline lioa modelo italiano 

MARY NAKODLUARTUTIN, jE- 'I~ti:eç;.,.ro:~aFrj;'j~,:.~;~.,mt:,~. 
SUSIB ARNARIVATIN UVAGU- dao .. ...... 
TLU ARNARIV APTJéJN; I LIA- ' Comb!naçõea opal Ó-;,r~~- -~~m-.. f~ih~~ 
RESHUKA V INLE T AMAPT A F A- I <:.;h:,:'":ç'::~da0~~ .. ~a~~·:~ -~~-- '.: 
LAINLU KIDLINERMIUNLU INUI- Camiee• de noite opat bordadas ... 
NAIN AITUUTIGIVOGUT ILIN-1 Cam!ee• de noit~ bretanha b. ~rdadu 
GNUN. KRINRAOTITIGUT, MU-j ~::H:: :"re~'d!e -~~- ~~~t~.~·· ... c~~ 
NARIV AKTIGUT NAKOI)ABLU- Cemiaao de dia com ombreira breta· 
TA NUNAMI, KATIMATILLUTA- 1 nJt:- bordada~ ... ... ...... :" ..... . 
LI J E S U S I B ANGA YUVIANI ~';::aa~J:da~~ .. c-~~-- 0.~b-~~~:~ -~~-~ 
~ rtJ:ffiUVIANUN MA YORTILLU-~ c~hor~ ~~ ~~ -~" -~~~·-~- ~(,$~Í 

Cuecao malha inter!elc o que hi de 
O que significa: có Maria, vós sois ea':~~~~ ... ·,.;;;,k;~ ... ..;;.;, ··~~~ "8$00 

perfeita, Mãe de J esus e nossa Mãe. \ ......... ......... ... ......... 6$50 <> 
Porque sois misericordioslssima todos Camisolao eoc6<:ia meia mRniiA 12$50. 
nós Padres e Esqui • d b• 1 ·~· ... .. . ... :· . ..... . .. ••• ... 8$,?1 e • mos o co re, n os Peucaa fantaala para homem t$00. 
consagramos a vós. Rogai por nós, pro- I ... ... ... ... ... . ... ... ... 4$50 e 
tegei-nos, tornai-nos bons na terra, to- Peútra• <':X:6cia caneladao 8$50 ... e 
dos unidos na Igreja d e Jeaus. e levai- Lenço• renbora aeda pura chifon, 

Céu•. queno ...... ... ... ...... ... ... .. . 

10$00 
22$50 

S$00 

S$00 

10$50 

IS$00 

11~ 13 
42 50 
50f00 500 

18150 19 80 

Jsfoo 
2750 
25$50 

37$50 

16$50 

12f.80 

7$50 

10$50 

3$50 

7$00 

3180 
6 50 

19$50 

6$80 
-nos depois p<Ota o Reino de jesus no lf L::.=e ... ~,i,.;;~ ~~- ~~-ra"' 'ch;io~:· ~-

Quem q~er, ~uxiliar·n~s a satisfa· Proolncia 0 Ilhas enviamoo 1;;J0 • 

zer estes do1s ulttmos ped1dos~ conlra-rccmboiJO. 

• ••••• • •• ••• • • • • ..... 
Medalhas religiosas de prata de N: SENHORA DE FATIMA 

e de SÃO CRISTóVÃO 
bcutfeM-ae • 'telllle 11e Sentuárlo .. H.• S.11hsre .. Fitt.e 

I 

l
v.eado a promesFa de publica= a a raca. 
na. cVoz da Fátima». E!ect!nmente 
a vista melhorou do olho direito. o 
q ue foi confirmado pelo exame cllnl­
CO. &!lrma.ndo o médico Que • vista 
direita e~tn'<'a nitidamente melhor. 

-------"- -.. -----~---------·----·----·-------------... , ....... _ ............ _ ........ -. .......................................... ~ ··-----... -~·--·~·-· ... ·--------... --------------............................... __ _.. 


	380_01
	380_02
	380_03
	380_04

